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Introdução 
Uma das principais características das artes cênicas é o uso do corpo de forma extra-cotidiana. Esta utilização diferenciada do corpo suscitou ao longo dos processos de evolução do teatro e da dança variadas técnicas de preparação física que se desenvolveram por estudiosos não só ligados as artes cênicas, mas ao estudo do movimento humano em si.
Na graduação em Teatro na Universidade Federal da Paraíba os conteúdos corporais são abordados principalmente pelos princípios teórico-práticos do coreografo, dançarino e teórico Rudolf Laban. O projeto Monitoria como atividade facilitadora da Aprendizagem dos conhecimentos teóricos e práticos sobre corpo e movimento no curso de teatro foi implementado no primeiro período de 2010, como atividade complementar à disciplina Técnica Básica do Movimento, ministrada pela Prof. Ana Valéria Vicente e aprovado no Programa de Monitoria da Pró-reitoria de graduação da UFPB.
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Objetivos Este projeto tem como objetivo potencializar o aprendizado proprioceptivo e cinético no primeiro ano do curso de teatro com vistas a facilitar o aprendizado nas demais disciplinas práticas do referido curso; e desenvolver, através da avaliação do processo de ensino-aprendizagem, o levantamento das demandas teóricas e práticas e de material didático específico para consecução dos objetivos da disciplina e sua aplicação em outros níveis de ensino, contribuindo para a avaliação do Projeto Pedagógico do Curso, no momento de formação de sua primeira turma. Descrição Metodológica Devido ao curso de teatro funcionar apenas no período da tarde, a atividade de monitoria realizou-se de forma complementar e em horário alternativo ao curso. Dentre as atividades da monitoria foram programados Encontros Semanais de Acompanhamento, com carga horária semanal de quatro horas, que aconteceram às quartas-feiras pela manhã. Nesses encontros, a monitora Cecília Retamoza auxiliou os alunos em dúvidas da disciplina e na realização de trabalhos práticos. Esses encontros serviram também para estabelecer maior comunicação entre as necessidades dos alunos e viabilizar melhor aproveitamento da disciplina. Para o alcance das metas 1. Avaliação das demandas de material pedagógico específico e 2. Avaliação das principais dificuldades dos alunos da disciplina foi produzido questionário individual para ser respondido voluntariamente pelos alunos que assim o desejassem. O questionário foi aplicado na última semana de aula, e solicitado para ser entregue no dia 08 de julho de 2010. Resultados Durante os encontros de acompanhamento, os alunos se mostraram dispostos ao trabalho complementar da monitoria para resolver questões relacionadas aos conteúdos abordados e solicitaram auxílio para realização de exercícios práticos para avaliação do rendimento na disciplina. Observou-se que os alunos que utilizaram a monitoria obtiveram uma maior evolução no decorrer da disciplina. Dos trinta alunos matriculados, houve uma desistência por problemas financeiros e uma reprovação por falta devido a compromissos do aluno com o mestrado que cursa paralelamente. Os demais alunos foram aprovados por média. No que se refere aos questionários, foram distribuídos 28 (vinte e oito) formulários e 13 (treze) foram devolvidos preenchidos, o que equivale a 46% da turma. Com base nesses questionários foi produzido pela monitora um relatório para servir de apoio a avaliação do Projeto Político Pedagógico do curso. O mesmo abordou as seguintes questões: As dificuldades físicas individuais; Assimilação dos conteúdos introdutórios a trabalhos corporais; Dificuldades de assimilação de conteúdos; Atividades de maior aproveitamento; Aproveitamento do conteúdo para futuros trabalhos; o espaço físico para a realização da aula; Relação entre ensinamentos práticos e teóricos. Conclusão O contato com os alunos durante os encontros da monitoria contribuíram para uma análise dos aprendizados individuais e para perceber a aplicação dos conteúdos nos exercícios práticos que os alunos deviam apresentar no final do semestre. Logo, através do questionário encontramos interessantes resultados para a avaliação da disciplina e seu funcionamento. Esta pesquisa mostra efeitos positivos no que diz respeito à assimilação dos conteúdos teórico-práticos do método Laban propostos nas aulas. Nas respostas pudemos perceber também algumas relações do aluno com atividades de rotina, onde os conteúdos práticos da aula foram utilizados para auxílio na correção da postura corporal, por exemplo, ou para uma maior percepção das atividades cotidianas. Desta forma os alunos indicam uma evolução corporal consciente no decorrer da disciplina. As pesquisas com auxílio dos questionários indicam o aproveitamento das atividades e conteúdos da disciplina para posteriores trabalhos cênicos e artísticos. Mostrando assim que, este conteúdo introdutório que se utiliza do método Laban suscita no aluno a consciência e o uso criativo do movimento para a prática teatral e cênica.
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